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CELSO E DOUTEL Âproximam ..s
DESESPÊRO UDENISTA FÔR(A

, ,

FE'DERAL PARA ° SUL.
Dr. Rubens Arruda Ramos -- Urgente -- São João

Batista -- 25 � Desespero da derrota da UDN está ge­
rando violência e clima de insegurança aqui. Na última
semana o jeep da Secretaria do Diretório do PSD em

São João quando em serviço no interior do municipio
foi apedrejado duas vezes. Ontem à noite deputado
William Duarte mais alguns individues impediram mo­

destos trabalhadores colocarem propaganda candidatos
'PSD e PTB preparando recepção sr. Celso Ramos hoje,
aqui. Retertdo deputado rasgou pessoalmente durante
noite propaganda nossos candidatos escrevendo luga­
res públicos injúrias e ataques indecorosos. Povo re­

voltado atitude indigna deputado. Chefes PSD interior
atemorizados sair à noite falta segurança. Salve vitória
Celso e DouteI. Jamir Abreu -- Delegado Secretário
PSD. : \

NR. Esse despacho foi ontem encaminhado ao.egré.
gió Tribunal Regional Eleitoral pelo Delegado do PSD.

AO NOSSO DIRETOR FOI 9-ue. _não acatarão decis�o
ENVIADA A �EGUINTE [udícial e. transportarâo

CARTA cou: .ga!antla. polícía e esta
então ímpsdírá pela fôrca
o nosso transporte. Lei) "e"Dr. Rubens de Arruda Ra- decisão dr. Juiz eleitoral nãomos
lpermítfndo alimentação e

Secretário . do Dir. R transporte como no Turvo
ego devem ser cumlPridos.PSD 'Florianópolis. Sds., Dep. Lecian Slovins;

DE ARARANGUA''''I<,,- f�r�f,�egadO PSD L" zn. eleí
,

Solicito .suas providências-
junto egrégio Ttibunal Re.
gional Eleitoral sentido elel.,
ções municipais Araranguá
e Sombrio realízaremcse
jpresença Fôrça Federal.
Sentimo.nos sem 'garãntia
face perseguições depreda­
ções presença interior ele_
mentes estrnnhos dizendo. se
Investiga cores Secretaria de
Segurança, amedrontando
população interiorana ame;

aças de morte' tendo já
ocorrido bárbaro assassina.
to companheiro Arnaldo
Angelin da Silva pela au,
toridade policial Líndomar
Luiz de Freitas Iocali rcde
ilhas. Dr. Juiz eleitoral (t.­
tenmíncu cumprl.im.ento JIei
não p'!!r.l1itindb aFimentaçãô
transporte, com que estamos
de pleno _açôl'cto �['tretan­
to elementos adve'rsaríõs
interior munícípíos afirmam

PARA PRESIDENTE
DA REPOBUCA \

VOTE (iERTO, VO­

TANDO no MARE­

CHAL LOTT

da ·Consa racão
,

Final

E o seu Secretário de Segurança, agente de de-,
sordem no Estado, ainda se dá ao desplante de, por
trás das cortinas, fomentar uma greve contra o go.

vêrno municipal, em busca de proveito político con­

tra o partido que traiu.
De assinalar ainda, que dentro da Ilha de SaD­

ta Catarina, desde 1951, o govêrno udenista abando­

nou a instrução primária: não conatru iu um só gru­

po escolar; não aumentou nenhum dos existentes;
não criou curso algum; não aumentou o número de

carteiras escolares de sequer uma!!! "

Em Chapecó, o governador, campando de esta­

dista, declara que o Tesouro não deve nada a nin­

guem. Mas, de imediato, foge ao desafio do Prefeito

Plínio De !N'ez, feito em praça púb1ica,- para provar

que já houvesse pago mais de 12 milhões de dívida

com aquêle município.
Contra Joinvi1le vai ao cúmulo de comandar,

uma batalha parlamentar, visando a negar à gran­

de e admirável comuna o simples aval a um emprés­
timo destinado a extensão, aos bairros operários, da

rêde de água. E a dívida do Estado para com êsse

município ultrapassa de 50 milhões.
Ainda agora com os investigadores (sic) da Se­

cretaria de Segu�ança por trás das bombas, insufla

trabalhadores de Tubarão contra a Prefeitura, quan-,

do sabe que () momentâneo atraso de pagamentos é
decorr-ência de haver faltado ao compromisso de pa­

gar, dentro do prazo legal, a dívida do Estado ao

Município, fazendo crer ao povo que nada deve.

�OVERNO VERSUS

MUNICIPIOS

Rubens de Arruda/Ramos

Quem se detiver

numl
Eis a prova em contrário:

exame dos processos dis. Estado de Santa Catarina
críminatórtos, asados pe- SECRETARIA DA FAZENDA
lo atual governo de aus-

.
,

teridade udenista, ficará I
,

Contadoria Geral do Estado
estarrecido, '$:?< 6089
Na Capital, depois de

obter da Prefeitura uma ;;_

vasta área para o Institu-
to de Educação, em per­
muta por vários melhora-
mentos, recebe a sua par.
te mas se nega a cumprir
os compromissos da con­

trapartida .

..

.."'"

Plorianópolis,
20 de junho de 1960

Senhor Prefeito:
Comunico-lhe que, à vista dos documentos apre­

sentados a esta Contadoria, coube a esse município,
no corrente exercício, a cota de Cr$ 5.890;:?04.50, 1"e-'
lativa ao artigo 20 da Constituição Pederal, confor­
me discriminâcão abaixo .

Arrecadação estadual ,de im- I

postos, inclusive guias azuis .... Cr$ 38.426.443,$0
Arrecadacão municipal

líquida
"

,

'

_ .. Cr$ 18.1'92.428,90

Excesso Cr$ 19.684.014,90
.Cota de 30% sôbre o excesso:. CrS 5.890,204,50

Cordiais saudações
TARGINO SEARA
CONTADOR GERAL

Mas, além desses tristes exemplos" há pior i su­

primindo, na aparência, o imposto de. exportação,
mais não fez que aumentá-lo nas pautas, para 'que
os municipios de onde sai a riqueza exportada sôbre
ela nada recebam de retôrno e tudo reverta para o

Estado.
Numa época de fortalecimento do municipalis­

mo, quando ganha fôrça a reforma constitucional

para nova distribuição tributária em prol da célula­

membro, o govêrno udenista de Santa Catarina clge
de arrepio.

E, no procedimento ipol itico, é isso' que se VB.
Vários foram os prefeitos que, para receberem co­

tas, tiveram que recorrer a poderes "estranho'4,_ ne­
gociando caminhões com certa firma, para depois
revendê.Ios, mesmo com prejuízos, a fim de atende­
derem serviços de seus municípios. Na Assembléia,
dentro em breve, alguns dêsses casos serão denun­
ciados e comprovados para estarrecimento da opi­
nião pública.

ENTRE FlÔRES
Celso e Doutel têm sido recebidos desta maneira nas

cidades catarinenses. O povo os carreça nos ombros, as

senhoras atiram.Lhe [tõres. Acima, a triunfai chegada
em S. Joaquim, reduto uâenisia por traâicão. E abaixo, a

chegada a Itaquá, no Valê do ttaiai.

,EM URUBICí
Mais uma vêz, Celso foi

aplaudido como o homem

da redenção de Santa Co.

turma. O povo, apesar do

frio, veio às ruas para 01l-

'dr do candidato o que o

, espera' por« o futuro de

Santa Catarina.

'OCTACILlO
MACEDO
De Rio do Sul voío.nos

domingo último, a infausta
e inesperada notícia de ha,
ver falecido naquela cida­
de o nosso estimado co'es­

tarluano, sr, Octacílio Ma­
cedo perter:cente à tradi­
cional família eatarínense,
fazendeiro e Industrial de
alto conceito e prestigioso
proccr político na região
serrana.
O seu cesaparecimento

consternou prorundj.mentc
'a cidade de Rio do SUl e

também a de Lages, onde
gozava de largo círculo de

amigos e eorrelígíonártos e

exercia suas ativida :5:es pro.
ríssíonaín.
Militando na vida politica,

o extinto dirigiu por vários
anos o Diretório Municipal
de PSD ele Rio do Sul,
sendo ainda membro do
Diretório Re'.?;ional desse
Partido, Ao seu trabalho de.
votado, à sua lealdade par ,

ttdáría, ao selV entusías,
mo equilibrado' e sereno,
muito ficou a dever sua

agremiação, que SellLpl'1l 'o

viu i'eSpeifac1o PC} todos e

par tJdcs estima�.o, mesmo
IJl'i1. ;10 âmbito partddárto:
A SUe 11101't(' desfalca sua

\ exma. f:1míUa de um ehere
�xcmp':tr e amantissímo e

o seu ,P-firtido de gr"ctnde- -e

vei'rta:-e1l'o valor.
A dírecão do PSD, assím
flue tornou conhet:'?'.qumto
ld C�ll_"L'rl' adora. .noticia,
tlrtE�l .r il10L! (jUC"; �hcm'j('na­

gLn" cS1Jéél[Üs fL)�'ll-e,ln Jll'CS-
ta:::?s à sua mciWl'i-t1'.

C� sr. Celso R�Unos, em

Tijucas, ciente da �.tiste
ocorrência resolveu se�uir
para Rio do Slll a fim de
comparecer !'XC; sepultamento
do seu dileto amigo, o que
se realizou ontem, com

acompanhamento consa-

grador da população ríosu,
leme.
Octacilio Macedo era um

rIos grandes amigos de O
ESTADO e do seu ãuetor,
tendo, por isso, o seu fale­
.címanto consternado pro.
fundamente a nossa reda­
ção.
'A exma. família enlutada
expressamos nossas seno

tidas condolências.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UMA GRAN'D'E OBRA E'DUCATIVA
(T. IVE)

Há um axioma que muito corriqueiramente anda de
boca em boca: "Nem só de pão yíve o homem."

Dai a razão por nos atrevermos a dizer que os ho­
mens que se dedicam à política e à administração dos

negócios públicos devem possuir, também, espírito idea­
lista. Em nOI.:.3a Capital há um trabalho de verdadeiro
sentido educativo que não vem sendo devidamente, con­

venientemente compreendido pelos homens qus nos

dirigem. Um trabalho que não é dirigido de modo algum,
no sentido material, de interesse material, mas exclusi­
vamente orientado pelo mais puro ídealtamo. Um tra­

balho que, talvez porisso mesmo, não tem despertado a

atenção dos homens responsaveis pela administração em

nOSL·.1 Capital.
Se considerarmos que Florianópolis é a sede do Go­

vêrno estadual, seria de esperar que a êste, ao Govêrno
do Estado, - cujos recursos financeiros são reconhecida,
mente vultosos - competiria não só estimular, como in­

centivar, fornecendo os meios necessários à oobrevivên­
cia da admiravel escola de arte dramatica que é o Tea­
tro Infantil de Florianópolis. O T.I.F., a cuja frente ve­

mos essa talentosa mestra do teatro, dona Gení Borges,
que sem esmorecer um só instante, tem mantido viva a

chama do seu ideal, no afam de dar às nossas crianças
uma educação artística aprimorada. O trabalho educati­
vo de d. Gení é digno dos nossos melhores e mais entu,
siásticoe encômios. No entanto, tem ela encontrado os

mais embaraçosos obstáculos à realízação da obra que
iniciou em nossa Capital. Graças à sua admiravel per­
síetênctc, ao alto objetivo que írispira o seu trabalho, ao

desejo de criar algo de útil, de belo e de bom em be­
nefício da criança, é que d. Gení Borges, - sabe Delis
com que enormes dificuldades - vem tornando uma rea, i
lidade o Teatro Infantil de Florianópolis. Que os poderes ,Ipúblicos em nosea Capital prestigiem o trabalho de d.
Gení, para que a ela seja possivel realizar e manter a
sua eecola de teatro infantil, que tanto há de contribuir:
pera que se eleve o nivel cultural ,� artístico das crian- iças dos nossos estabelecimentos escolares. Porque NEM só
DE PÃO VIVE O HOMEM... I

ADMITI!}l F�NL1A�O-Q�E LHA PRA_I
TICA DE SERVIÇO DE ESCRITóRIO E QUE SEJA DA-ITILóGRAFO - TRATAR: SATMA - EDIFICIO IPASE
- 3° ANDAR - NESTA

DESENHISTA
"BRASILEIROS! SERVIR A PATRIA NAS FORCAS

ARMADAS E' O TEU MAIS NOBRE DEVER CIVICO".
Admitimos um, para, desenho publicitário,

sem prática. ótima oportunidade para elemento
ciador desta especialidade. Procurar sr. Matias,
Fernando Machado, 6, 1° andar.

mesmo

apre­
Rua

PARTICIPACÃO
,

Olavo ,Pos�as e sra e

Francisca Possas vva. Francisca
Participam aos parentes' e pessoas de suas

o contrato de casamento de seus filhos

Souza
relações'

ii
f

, =� ._..

"/ NELZI e NORMA
1 noivos

Florian�p'ólis, 23 de Setembro de 1960
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O CENSO EM FLORIANÓPOLIS Sabado, cêrca

11,45 horas, recebi do ilustre' patricia dr. José Newton

Nogueira, digno Inspetor Regional do IBGE, uma aten;

ciosa e delicada carta, aplaudindo em parte as referên­
cíae que emiti na cronica publicada dia 24 do corrente
como fazendo alguns reparos e, outras afirmações ali

contidas.
Pena é que sendo a referida missiva um pouco longa I

não pode (com pazer o digo) ser transcrita nêste

queno espaço reeervado para minha coluna diária.
Para provar a veracidade das informações exaradas

na carta aludida, esclarecendo assim minúscia o as­

sunto em foco, presta-nos o ilustre' 91'. diretor daquele
importante serviço, esclarecimentos sôbre os quais não

teremos mais dúvídae,
No referido documento, diz S.S. - "Para que o ilus­

tre cronista esteja' em condíçõee de contestar essas quei­
xas, apraz-me Inrormar.vos que a colet� do Censo Demo­

gráfico em Florianópolis é a qUe vai mais adiantada em

todo o Brasil. Em 23 dias de coleta já haviam sido con­

cluidos 47 dos 63 setores censitários da cidade. Setenta
e tre�' mil pessoas já foram recenseadas nesta Capital f:

11 618 domicilios já foram visitados."
Sobre a influência que possam vir a ter recensea­

dores nas respostas dos quíeltos juntos aos recensea_

dores diz s. s textualmente - "que talvêz não tivesse
havido esclarecimentos nas ínstruçõer- ministradas sobre

aquele ponto essencial (religião) acrescentando que a

grande maioria vem cumprindo á risca o que s.s. deter­
minou.

Desta maneira, ficou também provado qUe o que se

lê em minha crônica é colaboração e de maneira nenhu­
ma, crítica sem fundamentos.

E assim ec.ão certos os relógios.
Cabe_m� somente pingar o ponto final e levar ao ílus­

tre amigo dr, José Newton Nogueira, minha profunda
aclmíracão e um cordial cumprimento da mais perfeita
e"tima.

N. B. No mesmo dia em que recebi a carta de que
nos ecupamcs nesta coluna, visitou-nos um recenseador.

Pelo jeito era do tipo A, que executou o serviço em

3 minutos, conforme o jlustre amigo classifica em sua

míssíva e.x.es dedicados servidores.

"

confecimentos Sociais

1)
Transcorreu bastante movimentada a

festa que a Direção do Acordo Flores'.
tal realizou no último ,c.ümingo no

Pósto Florestal da Trinrladc.

Brotos Elegantes do Brasil, chegarão
do Rio, no próximo dia 7, sendo hos,
pedes do luxuoso e tradicional Glória
Hotel.

Angelo di Mare o galã do cinema íta,
liano cantará para cs associarlos do
Clube Doze, no próximo dia 8 - As
mesas para. êste acontecimento, pode­
rão ser reservadas na sacretarta do
clube.

Voltou �, circular usando gravatas pre ,

tas o Belo Brumel.

�����\,��\�\�%%,������\'
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CELSO RAMOS no gnvêrno tF} na Presidência LOTT tNosso Estado vai andar. . .
'

Pois teremos mais transportes!

A CA'NTADA DO CALOTE
Irineu, na convenção de araque o Volney, disse:

"Junto da vitória, um candidato não se recomenda
ao povo apenas pelo que promete fazer, mas pela
confiança que inspira .. .'

Já está pulando os acicates do Estado, sôbre o
calote que representa um CANDIDATO SEM PRO­
GRAMA está doendo.

Engraçado êle falar em "inspirar confiança"
isso é muito peito. De tão peitudo êle é até corcun­
da p'ra frente.

Blefou prometendo um grande govêrno. Reali­
zou um governinho miudeiro, vingativo e persegui­
dor, não será promessa, agora, quem inspirará con­

fiança ao eleitor.
A VASSOURA CONTRA OS PRtTOS

I
A lei 4.444 de 24/10/53 promulgou o projeto que

mandava erigir um busto a "Mãe Preta" em São
Paulo.

Para tanto foi necessário que a Câmara Muni.
cipal vetasse não tomasse em consideração o veto do
Prefeito Jânio Quadros .

•t O monumento foi erigido contra o "não" de Jâ-
nio que perseguiu o campeão mundial Adhemar Fer­
reira da Silva o grande, expoente da raça negra.'
INFORMA O G.D.P. 1

Fomos informados por fonte fidedigna, que o
Snr. CeI. Simões, irá, logo após as eleições, transfe­
rir para as Cias. de Chapecó, Joaçaba, Curitibanos e

ICanoinhas, todos os Sub-Tenentes e Sargentos que!são taxados de pessedistas no Quartel, estejam ou
não em função do cargo.
INAUGURAÇÕES MONSTRUOSAS "

Há poucos dias tivemos o desprazer de assistir
numa das sessões do Ritz, uma comêdrazinha bá­
rata, sôbre inaugurações monstruosas do S,1'. Gover­
nador Heriberto Hulse, que deveria ser o galã do
filme, mas que não sei por que cargas d'aguas, foi
passado para trás em grande estilo. A objetiva só
focalizava o sofisticado colonn, Na platéia 0- des­
cnntentamento era geral. Ao fim do longo filme em
que um trechinho da estrada Itajaí Curitibanos foi
filmada quatro vêzes, e uma valeta de alguns metros
recebeu o pomposo nome de grandes obras de .írrtaa­cão, houve meia dúzia de palma!': irônicas. Onde 'es­
tá aquela vibração dos udenistas ?

O candidato Irineu
J'a Chegou à conclusão
Que nem dinheiro lhe ajuda,

I
A ganhar esta eleição.

•
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LIGIA MOELLMANN uma das mais ÍJuuioltS e ti"lS;Ú­
tes da nossa sociedade, efsteja "níver" amanhã - A
(aluna social desej a felícitacôee.

Maria Beatriz, festejou seu aniversário Hotel.

no último sábado.
G)

A senhora Dr. Nerêu (Mariazinha) Ra­
mos, ofereceu em sua residência, um

chá, a l�m ,grupo de senhoras da nossa

sociedade. Dentro da reunião, nota­

va-se a simplicidade e elegância da 1)
anfitriã, para com suas convidadas.

2) Em nossa cidade será escolhida a mais
bela colegial. Quem será?

8l

3) Na noite de sábado, a família Wildi

iluminou a luxuosa manção para reali­
zarem a festa de 15 anos, de Maria

Beatriz Wildi Vinhais. O brotinho que
.será debutante no próximo ano, reeep ,

cionou seus convrdados com aquela
distinção e ele,�ância que lhe é pe- 9)
culiar. Nada deixou a desejar a deeo,
racão da tão comentada residência a

]"u� Presidente Coutinho, bem como, io:
o esmerado serviço de bar e copa -

Foi sem dúvida uma noite de sonhos

e encantos para a suave Mària Bêatrtz
W. Vinhas. i �

A "glamour" da cidade Terezinha
Amím, receberá amanhã convidados
para a sua festa de 15 anos. Os sa-

1ges do apartamento da Ford; serãc
à:�tísticame,te ilecoradôs.

/,

4) As senhoras e senhorftas da c.idade,l1� A con�ite �do sr. Lázaro Bartolomeu
estão de parabéns pelo aparecimento darei el'}tr�vista na próxima 5.a feira,
da sauna, na Rádlo Guarujá, prog-rama, Socie­

dade - Yara Bittencourt KasHng, um
5) O jovem Sr. Clovis Balsini, aconteceu dos Brotos Elegantes 'do Brasil, também

num jantar regado a uísque no Hux será entrevistada.

PE-S(A
'\

I.
� ; I 'I.: • j , .'
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• Dar a devida ElSsistência social aos

pesccdores e suas famílias

ElejrJmos um govêmo que se proponha a,

Mais de 50.000 pessoas em SAN­
TA CA TARINA vivem e de­
pendem da pesca.

Até hoje, o pescador é um abando­
nado na coletividade cularlncnsc.

• Incrementar. por meio de financiamen·
to, a desenvolvimento dos estaleiros

• Financiar a construção de barcos
pesqueiros

• Promover a reorganização e o fun­
cionomento de cooperativas para a

revitalização das colônias de pesca
Sem assistencia do Estado, sujeito
à própria sorte, só tem sobreoi­
vida pela fôrça do seu inquebran­
lável vigor.

• Fazer funcionar escolas de pesca

• Desenvolver O indústria de produtos
e sub-produtos da pesca

. -I;::" JI" J

."{" :�. � � f" "
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VOTE EM

,.

SERVICO 'MILITAR,

CAMPANHA DA fONVOCACÃO DA
y

CLASSE DIE 1942

J

J.

CONVOCAÇÃO: - Serão convocados para a presta­ção do Serviço Militar no próximo ano de 1961:
1) - Brasileiros da classj, de 1942;
2) - Os cidadãos das classes anteriores ainda em

débito com o Srvipo Militar.
'

A seleção e inspeção de saúde para as classes acimaserá realizada a partir de 7 de Outubro em todo o Es­
tado de Santa Catarina, devendo os alistados residentes
em Florianópolis, Biguacú - e São José, serem inspeciona­dos no 14:° B. C. de 25 de Novembro a 15 de Dezembro

ÚN1CA
. ESP�CIAltZÁDA

AO COMPLETAR UM ANO DE ATIVIDADES

EM NOSSA CAPITAL, AGRADECE A

PREFERÊNCIA QUE VEM RECEBENDO

r:mmmm
FLORIANÓPOLIS

BLUMENAU ITAJAI

,
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"O ESTADO" ° MAIS ANTIGO L>IAHlO DE SANTA CAT.\HINA

ea1tf;a,da�!
FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 27 de setembrode 1960

NOTA ÓFICIAL DO P.S.P. PARA VICE-GOVERNADOR
VOTE EM

o AMIGO CONSIDERA ISTO notícias c . as opimoes são cima, escolas e ernprtgados
UMA DEMOCRACIA? i uniformes. de fábricas são conduzidos
Profesor Dr. Hermann M. I Não conseguindo ouvir em grupos aos cinemas para

Coergen, deputado fe.: bem c rádio ocidental, quer apreciar os filmes mais ím­

deral pela União

cristã_,
então o sr. Mueller ler um portantes de propaganda.

Democrata. jornal ocidental. Já de no- Não pretendo falar hoje do

Recebí uma carta de um vo Q sr. Mueller está entran- clima de insegurança e ter_!
amigo brasileiro, Que em do no caminho do crírrié, pois ror, em que vivem Os Mueller, I

termos gentis, e diplom�i_ a sknp�es posse dc jornais que não gozam de segurança Icos pergunta, porque nós, ocidentais está sujeita a co ; stítucíonal contra abusos
Alemães da República Fe., graves penas. da polícia nem do direito de .

deral da Alemanha, denun- O filho do sr. Mueller rre, Habeas Corpus. Não há se­

ciamos com tanta ínslstên, quenta a universidade, não gurança nenhuma e - praxe
cía o regime de Pankov co- paga, é verdade, taxas nem nas dituras - Ü'S atos da Po ,

mo totalítárto e anti-demo- material de ensino. Mas o licía Secreta ("Serviço de
'crátíco. Admite êste amigo ambiente destas uníversírla., Segurança do Estado") sem­

que a democracia particada des g Escolas ISuperiores da pre são legais.
na tal chamada "RePública tal Alemanha "Democrática" Falei apenas da vida cul,
Democrática Alemã" sêja in; é caracterizado pelo fato de tural dos alemães, na Alema_
feriar e algi diferente, sem terem sido presos desde o nha "Democrática" ..

dúvida
•.
dos nossos conceitos fim da segunda guerra mun , E' um govêrno sem Iegití ,

ded democracia, mas que em .líal 1030 estudantes e pro- mação do povo, que, êle
Itímúa analise a diferença fessores, sem falar dos mi, mesmo, produz as informa­
não seria tanta que valéria Iharss ele intelectuais quexe ções de rádio, imprime e

a pena de mobilizar a opí, refugiaram na República Fe; controla todos os joranais e

nião mundial. deral da Alemanha, 216 dos as revistas, domina todos os .

Em resposta quero argu- intelectuais presos ainda con , rams da ciência e todas as I
mental' não em termos e com, tínuam encarcerados nas escolas inclusive as superío, I

ceitas teóricos. Vamos olhar prisões da Alemanha "De- res, dirige a in :'ústriR (';'1€- J
a realidade da vida cotídía, mccrátíca". matográfica, censura as i' _. i
na de um cidadão alemão, O filho do sr. Mueller terá formações do Exterior, preil_!que vive na zona ocupada que estudar e aprovar o ma- de a transmissão de ínror,
pelos soviéticos, que chama I terallsmo dialético, se não maçõss e a posse de jornais ,Ia si mesmo, - sem que esta I

quer ficar suspeito e correr I ocidentais, perturba os :;el'-,

pretensão de nome seta Ire_I c risco de - pelo menos ._ viços de rádio dos povos n, I
conhecida por um paí,s 81-, ser expulso da universidade. vres é edita toc'.o e qualquer I
quer do mundolívrs - "Re_1 Mueller pai e filho gostam jlivro. Ipública Democrática".

I
e precisam de livros. Entre_ Amigos, isto pode ser con- I

O cidadão Mueller levanta tanto não há um niúco li- siderado uma democracia? I

ele manhã e logo quer sabar vro editado na zona sovíétí- Ido noticiário. Liga o rádio ca da Alemanha que não te, -,.,-.�,-�,

de uma estação ocidental, nha sido antes censurado e S " I) ., r, ') � II ')
. 1il.l\.Yh�_Jv �

mas não consegue OUVI_la liberado para a edição pelo
porque as emissões são In, próprio Estado! 55 das 70

terceptadas e ptrburtadas por maiores casas editoras ra

emissoras comunistas ode tal Alemanha " Democrática"
forma que fica tecnícame "pertencem diretamente ao

te impossível a sua escuta. govêrno!
A União Soviética está man, Cor tlnuando as nossas
tendo 1.500 emissoras espe, observações da vida cultural
ciaís, .cuja única finalidade é dos Mueller encontramo.Jos a

9 perturbação elas emissoras noite - cansados dos esror,
ocidentais I eis proflsslonais - em bus-
'As vezes o sr. Mueller con, I ca de um bom filme! Em ge ,

seg�e ouvir alguma
. coisa, I ral são apresentados filmes

novidades que conta de boa' da DEFA, isto é da Compa ,

fé aos seus camaradas e vi- I nhit de filmes do govêrno ou

zinhos. Já está o r. Mueller: então filmes dis países sa,

cometendo um crime conera télítes. Quanto ao temário
a segurança ·co Estado co, destes filmes 'basta constatar
munista! que de 139 filmes produzí-
Recebe o sr. Mueller o SeU dos até agora pela DEFA a.,

jornal de preferência. Mas penas 22 tratam de assuntos
não existe mais diferênça en, apolitícog

í

NãO' é surpreesa,
tre os Jornais, pois todos, se os poucos filmes ocídan,
sem nenhuma exeção, assim I tais a:'mitidos depois de te­
como as -revístas, mesmo' rem passados pela censura
científicos são dirigidos ou I governamental, encontrem Os
controlados pelo Estadi. As cinemas superlotados. Por

só CArE

O PARTIDO SOCIAL

IPROGRESSISTA! visando
esclarecer ao eleitorado jo­
invillense, vem (eclarar pú_
blicamente que:
I - Não corresponde com

a verdade, a nota publicàda
no "JORNAL DE JOINVIL­

Lv", edição de 15_9-60,
segundo qual, êste c]retó­
rio municipal tenha aprova,
do por UNANIMIDADE DE

VOTOS, c apôío às candi­
daturas de IRINEU E PAU_
LO BORNHAUSEN, respec­
tivamente aos govêrnos do
Estado e Municipíos: ou­

trossim, que naquela reu­

r iàc irregular, diga-se, "a
votacão foi de. 16 votos a

favor e 10 peja neutralidade
do partido."

II - Pcr aprovação �êste
diretório, em reunião rea­

lizada em data de 15 do

corrente, considerando a

tl.;regularidade (la decisão
tomada em reunião anterior
do diretório, julgou por bem
'tornar sem efeito aquela
decisão, para que uma vez

te::ha o diretório municipal
sua situação devidamente
legalizada no Tribunal Re­

gional Eleitoral, convocar
a Convcnçâo Municipal do

PARTIDO, a fim ele deli­
berar sôb!'e a escolha ou

rumo a sc:uil' no âmbito
municipaL

Joinville, 17 de Setembro
de 1.960.

PERDEU-SE
Cautela N.o 1724/60

Expedida pela Carteira

Econômica em 11/5/60.
de Penhores da Caixa

)

DIRETORIO MUNICIPAL
DE JOINVILLE
CONRADO DE MIRA -

Secretário Geral.
Reconheco a Ílrma de Con,
rado dt:' Mira, e dou fé.
Joinville, 20 del Setembro
de 1.960.
Em test.? 1. L. da verdade
Ivan Luiz Ribeiro _ 1.0

Tabelião.

MARTINHO (ALLAOO JUNIOR
APARTAMENTOS - AL�GAM..SE

�ste símbolo nas construções é uma

qualidade

(OHFEWONU QUAlQUE� npo
Df CHAVE

�ua: fr&nclsco Tolenlino, n,' lO

I

J

Impermea biliza ntes

TEATRO EXPEIUl\tENTAL DE FLORIANÓPOLIS
LEVARÁ MAIS UMA VEZ NO PALCO DO TEATRO
ALVARO DE CARVALHO A PEÇA INFANTIL DE
THAIS BIANcm "BRINQUEDOS SABIDO�" - Do­
mingo dia 2:") às 16,00 horas. - NÃO PERCAM.

Bar • vende-se
.

A preço de ocasiao vende-se à Rua Francisco Tolen­
tmo n.v 2, frente ao Moinho JoinviJIe. Tratar no mes­
mo local.

------------------------------------------------------------------------------------�----�------�-------------------------------'-------------

atenção eleitor - como
você deve votar

. em
LOII-JDNGO-CELSO-DOUIEL

J

\
Para Presidente da República

-l .Jânio Quadro!!.

Adhemar de Barros

-

X Marechal Henrique Baptista Dutf'les
Teixeira Lott -

Para Vice-Presidente da República

-\
II/

Fernando Ferrari

João Coula!"!: (Jango)

Milton Campos

1°) - EM FLORIANÓPOL�S, nesta Eleição de 3 de outubro de ]960, O
ELEITOH PARA VOTAR, deverá receber do Presidente da Mésa
- DE UMA Só VEZ - 2 (duas) Cédulas Únicas, sendo:
1 (uma) Cédula Única para Presidente e Vice-Presidente da Re­

pública.
1 (uma) Cédula Única para Governador e Vice-Governador do Estado.

2°) - O ELEITOR depois de receber do Presidente da Mesa - DE UMA

Só VEZ - as 2 (duas) Cédulas únicas, irá à CABINE para marcar

em CRUZ (X) ou com uma CRUZ (+) os nomes dos nossos candida­

tos, devendo TRAZÉ-LAS DOBHADAS - SEPAHADAMENTE - I)a­
ra colocá-Ias dentro da URNA, depois' de mostrá-las DE LONGE -

aos Fiscais e Membros da Mesa.

3°) - NA CÉDULA úNICA para Presidente e Vice-Presidente da Repú­
blica, o nome do - MARECHAL HENHIQUE BAPTISTA DUFFLES
TEIXEIRA LOTT - está colocado em TERCEIRO LUGAR e o nome

de - JOÃO GOULART (JANGO) está colocado em SEGUNDO LU­
GAR - (Veja a colocação oficial e o modêlo da Cédula, na ilustra­

ção ao ladn esquerdo dêste folheto).
4°) - NA CÉDULA úNICA para Governador e Vice-Governador do Estado,

os nomes de -.CELSO RAMQS e DOUTEL DE ANDRADE - estão
ambos colocados em PRIMEIRO LUGAR (Veja a colocação oficial e

o modêlo da Cédula, na ilustração ao lado direito dêste folheto).
!i0) - NO MUNICíPIO onde houver Eleição - TA�'IÉM - para a Pre­

feitura Municipal, O ELEITOR PARA VOTAR, deverá receber do
Presidente da Mesa - DE UMA SÓ VEZ - 3 (três) Cédulas úni­
cas, sendo:
1 (uma) Cédula Única palra Presidente e Vice-Presidente da Re­
pública.

] (uma) Cédula Única para Governador e Vice-Governador do E!'l-'
tado.

1 (uma) Cédula Única para Prefeito Municipal.
6°) - SE O ELEITOR tiver qualquer dificuldade em votar com AS CÉDU­

LAS ÚNICAS;- peça ao Presidente da Mesa, que êle é obrigado -

POR LEI - a ensinar como deverão ser DOBRADAS AS CÉDULAS.
Quando o Eleitor receber as Cédulas Únicas (duas ou três, conforme
o caso) deve VERIFICAR NA PRESENÇA DE 'fODOS, se as mes­

mas Cédulas não têm nenhum sinal ou marca,
.

in) - MUITA ATENÇÃO ELEITOR -' Se você perdeu seu TíTULO ELE!,

TOR��, não tem nenhuma importância - mesmo porque, AGORA, é
permít ido VOTAR SEM O TÍTULO - bastando apenas que você
AINDA S� RECORDE dO' número e do local de SUA SEÇÃO em que
votou na ULTIMA ELEIÇÃO. Se encontrar difieuldades para saber
qual () número da SEÇÃO, peça informações no CartóriO' Eleitoral ou
então com qualquer dirigente do PSD-PTB-PRP-PDr. e PL.

!

Para Governador

x Celso Ramos

Irineu Bornhausen

Para Vice-Governador

X--I Doutel de Andrade

,-

Carlos Gomes de Oliveira

Martinho Callado Junior
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IE POY-O ESTÃO COM CELSO E DOUTEl PARA REDIEN(ÃO DE SANTA ('ATARINA

Distanciado apenas al­

g'lll1S dias elo pleito eleito­

ral, o jJOVO, amargaudo gra­
vixsime êrro, se renb itítará,
votando em massa nos can­

didatos das fôrças coliga­
tias, implantando, ClU ter­

Ti!:ÓrÍO catarinense, um sis­
tema - de govêrno Ca]lflZ de
!hei':

-

.lnl' dins mais tran­

quilos, com o saneamento

de certos setôres, atual­
mente a serviço de interês­

ses escusos. Na sua sabe­

doria, 'o povo' compreendeu
a necesstdnde de mudar.

1'01' isso, que durante os

comícios de CELSO e DOU­

TEL, vibrava, em uníssono,
cantando em altos brados,
!lUlU nova era de progres­
so, vislumbrando j)tH:!:!

j erra bartíga-verde, novos

horizon! es, Com o Iloresci..
mcnto da agricultura, da

pecuária, de novos parques

índusf.rtais, enfim, a per­

feita integl'uc;ão- do Estado

na .11"<1 ua bata lha pela
emancipação econômica na­

cional. Os flagrantes acima
e ao lado, já estampados
cm cdi(;ões anteriores, são

]HOVaS substanciais do de­

sejo ardente do pOVO de

mudar e mudar com CELSO
E DOU'l'EL!

porque o

'"
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Santa Catarina com ( lSO e DOUTELf'

CELSO E DOUTÉL
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Fôrças d\'8S da nação,

as massas trabalhadores
são as grandes respousá.
veis pelo novo governo que
se instituirá nas próximas
eleições de 3 de outubro.
Pesa-lhes nos ombros enor­

mes responsabilidades. To­
do cidadão, que esteja ha­
bilitado a exercer o sagra­
do direito do voto, não de­
verá deixar de fazê-lo.
Mesmo sem o título, a lei
'H'rlUije flue o cidadão vote.
O ESTADO, na presente
campanha, fixou, na quase

totalidade das cidades ca­

tarhrenses, Ilagran I es <10.-:
comscros de CELSO-DOU­
TEL e LOTT-,JANGO, Em
tôdas elas, é patente o en­

tusiasmo do povo pelas
candidaturas naciona listas.
No pleito de outubro, que
se constituirá numa verda­
deira festà democrática, o

povo sufragará os candida­
tos CELSO-DOUTEL E
LOTT-,JANGO, "pelo sim­
ples fato de êles represen­
tarem os seus verdadeiros
anseios.
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ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 27 de Setembro de 1960 •

OLHE, MOÇO: eu tinha um caminhão que, carregado, se arras­

tava com-o uma lêsma pela estrada. Diziam que era "econômico",

Mas sua. lentidão acabava comigo; no volante, eu chegava até a

ficar com sono. Estava sempre atrasado, e vivia perdendo bons

fretes. Agora comprei um· F O R D - e hoje sou outro: ganhei
saúde, ganho tempo ... e

ganho mais dinheiro. Isto

Sim, é que é caminhào l
TRANSPORTA MAIS eARGA, MAIS LONGE, EM MENOS TEMPO

DR. LAURO DAURA
REASSUMIU A ClI'NICA

l���������������������coma pena �a�ula� �
escreve em qualquer posição

'o' ,I, (Pilot se ajusta 'a sua ma-

neira de escrever).
A ponta da caneta Pilot ti de
Iridlum natural: mais resls­
tente que o diamante.

ApoloSia de Doutel
da doutrina trabalhista, co- trabalhadoras, através uma plantadas em nossa Pátria I Lido ao microfone da Rádio

mo meio eficáz de tornar 'I efetiva assistência, propor-: pelo espírito clarividente do

I
Difusora de Joinville no pro­

realidade os anseios do povo, cionada pela legislação do genial estadista Getúlio Var _ grama "Trabalhismo e Le-

bem como na concretização, trabalho e de previdência j' gas. .

gislação Social", no dia 21 de

de aepírações das massas
I social, generosas sementes setembro de 1960.

Carlos Adauto Vieira

j\ndam O[) nossos adversá,

rioS e -- vale dizer - os íní­

iJlígos declarados do Povo

cat.3rinense - distribuin�o
boletins, eivadas de menti­

ras, de calúnias e injúrias,

col11 os quaíe buscam díra,

iJlar os dirigentes trabalhís­

taS e, particularmente, o

companheiro DOUTEL DE

tNDRADE, atacando, des­

respeitosamente' a sua -ínte,

gridade moral, nos est.e�t�­
res da derrota, que ['e aVIZI­

Ilha, com celeridade, a três

]íe outubro.

-

NAO ...

meu

velho
caminhão

Sabemos já haverem sido

tomadas medidas legais pa,

ra apurar responsabilidades
e desmascarar os detratores,

que não tiveram pejo de se

embuçarem na covardia do

anonimato para produsír
tantas e tais inverdades,
contidas nos boletins, que

vem sendo espalhados' à la

grande - como diz o compa­

nheiro Juca Ramof) - e que,

certa,mente, têm ai sua con­

fecção paga pelos corrupto,
res de consciências e forja­
dores de intrigas políticas.

- Bastaria, porém, opor iw
acusações mesquinhas, bai­

xas, nauseabundas, escato_

lógicas - tanto como o cé­

rebro que as idealizou­

contidas nêeses papeluchos
asquerosos, a relação do que

Doutel já fez por nosso Es­

tado, desde quando Se ele,

geu deput.ado federal na le­

gendo do PTB, credencian­

docse, por isso mesmo, para

disputar a vice governança
na chapa de CELSO RA­

MOS, sem a necessidade de

mercadejar os votos traba­

lhistas por dinheiros fartos,
mas de origens escusas.

É que êstes dinheiros abun

dantes para as transações
eleitorais, para os camaba,

-Iachos políticos, para a cor­

rupção e para a venalidade,
são usados, com frequênzia,
I
pelos nossos advereáríoc,
que não calculam riscos, não.
edem consequências, não

observam escrúpulos na ân-
sia de arrebanhar votos pa­
ra candidatos demagógicos,
decrépitos, trasvestidos de
falsa austeridade, e aparen­
tando dignidades de lord

inglês.

nao

era

Ford ...

,-.-..-.

Doutel em particular e bem
aseím os t.rabalhistas em ge­
ral não se decidem, polít.íca,
mente, por fôrça de argu­
mentos financeiroe, porque
existe uma bússola lhes ori­
entando o caminho a ser

palmilhado em todas as

campanhas, eeíam elas emí,
nentements eleitorais ou

simplesmente nacionalistas
e populares.

É a Carta Testamento' de
Getúlio Vargas.

� Documento da mais pal­
pitante atualidade, resume a

linha de conduta dos pete-

������á��os�OdOS os escalões

I
E a prova mais cabal, mais

incontestável desta rídelída,

de de conduta à Carta Tes­

tamento, por parte de Dou­

tel e do PTB barriga verde,
está nas justas posições aa,

sumidas, com destemor, nas

ruas, nas praças, nos jornaís
e nas rádios em defesa dos
postulados do programa ...e

Em edifício em vias de conclusão, localizado à rua

Almirante Lamego (Praia do Muller) alugam-se ótimos
apartamentos. contendo: ampla sala de jantar, três dor­

mitórios, banheiro completo, cozinha, quarto de empre­
, gada com W. C., e Box, terraço e área de serviço. Infor­
mações à rua Felipe Schmidt n. 37 - sala 6 (2.0 andar),
das 10 às 12 horas.

No pleito de três de Outubro
Prove ser um bom brasileiro
Dando o teu voto a Ferrari
Que é da lista o primeiro.

XiNSINO
fIIII'"

A VENDA NAS

BANCAS DE IORNAIS

E REVISTAS r!:���:mFf1�pS��;;�SI
SSS"S$SSSSSSssssssssssssssssssssssssssssss l

PARTICIPACÃO
f

SILVANA MARIA CARDOSO, partícípa aos parentes
e pessôas das relações de seus pais, er. Victor e Vânia

Cardoso, o nascimento de sua irmãzinha RELENICE MA­

HIA. ocorrido no dia 20 do corrente na Maternidade dr.

Carlos Correa.

SALAS NO ('ENTRO
ALUGA-SE ÓTIMAS SALAS

Servindo especialmente para Escritórios, Gabinetes
Dentário, Consultório, Fotografo, etc., Sito à Rua
João Pinto, 9 - Sobrado.

Tratar à Rua Tiradentes, 12 � 1.0 andar ou pelo
Telefone: 3756.

CANETA

PIIO,T
sua maneira

PARTlCIPACÃO
•

PTOLOMEU BITTENCOURT
E

MARIA ELISABETH BITTENCOUR-T
Tem a satisfação de participar aos parentes e pessoas
de suas relações o nascimento de sua filha "MARIA

MARGARIDA", na Maternidade Carlos Corrêa.
Florianópolis, 23jSetembro/1960

• ••mas
t

�
I

•

VENDE .. SE
UM ACORDEON MARCA TODESCHINI COM DOIS
REGISTROS 96 BAIXOS, EM PERFEITO ESTADO
DE FUNCIONAMENTO.

TRATAR ,NESTA REDAÇÃO COM MANOEL BIT­
TENCOURT DAS 17 RS. EM DIANTE.

A V I S O
.0 r. C uerreiro da Fonseca, especialista em ólhos _

O.lIndos - Na r iz e Garganta tem a satisfação de comu­

ll:ca!' aos seus c lientas e amigos, que reabrirá sua cli-
nIC;) em FLORIANÓPOLIS, em Março de 1961. .

:\ o mornen to está em estudos de sua especialidade
em CURITIBA. Onde está atendendo seus clientes em
"C'11 consultório. sito a PRAÇA ZACARIAS, 80 - CON­
.JC:;'1'O. �()7 - ED1F'iCrO JOÃO ALFREDO CURITIBA

para escrever meiner ainda,
use tambem ii Tinta Pilai

Ind. e Com. de Canetas
Pilot Pen do Brasil Ltda.
Praça .io a o Mendes. 62

2.· andar - CaIXa Ppslal 3986 •

Tel(fon, 37-6779 - Silo Fl�ulo
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FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 27 de Setembro de 1960"0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA6

Martinelli, vencedor dd pré·campeonato� de 60
PORÉM O ALDO LUZ LOGROU VITORIA·R-SE EM MAIOR NÚMERO DE PÁREOS: 5 CONTRA 4 DO RUBRO�NEGRO
- DElfALUES DA DISPUTA N.ÃUTICA DE DOMINGO NA BAIA SUL.

A Regata Pré.Campeonato, cumulanc.o maior número d€

I
Martinelli: JÜ'bel Furtado, Luz colheu novo louro. O 2 tar os martinelinos Jobel Assis, Felinto. Wenceslau

anteor.tern efetuada na báía peritos, embora seu antai;n, timor.eiro; Theodoro Rogério 'com alvi_rubro;. realizando Furtado e Odahir José Fur;
!
Schler e Otacílio Schuller.

sul, com vistas à disputa do : nista tivesse levado a melhor, Vahl, AI �.o Steiner, Sídney' impecável "performa:lCe." taco -que, .assdrn, fizeram I E, encerrando a manhã re_
Campeonato Catarinense de I [a maícría dos páreos: 5x4, I Pr�ts e Ernesto Vahl Filho. derrotou a dupla martíneü- sózínhcs o percurso de dois mística, foi realizada a prova
Remo marcado para novecn , sanh,mdo inclusive a prova No segundo páreo (2 sem na por tres barcos de vanta, mil metros, sendo proclama, ele oito remos, que transcor,
bro, foi pJ�:e_se dizer, das I principal do programa, em timoneiro), a dupla aldista gemo Formou o Aldo LUz com dos vencedores do páreo. reu renhida e sensacional,
melhores, técnicamente fa- barcc, a oito remos. E o Ria; Antônio Silva - Oswaldo Sil., A'lvaro Elpo, timoneiro; Karl A seguir feram disputadas tendo o barco aldísta tríun­
lando, p.elc qu.e já se pO.de! .êhue.lo con�inua i1,� .sua �'via_1 vcíra �e�ou a �elh�r sôbr� a

I
Ke!nz J:w?rowf;ki e Maroel dois páreos de iO'I.es a 4 re-

I
f'ac o

. �em sôb�'e �s duas
prenu r ciar brilhante adIs-I crucís": três par-tícípaçôes e guarrnçao martmelma. Uma! João Teixeira. mos, em ambos trhmf'anrlo o guarmçoss martmelmas. Eis
puta do cetro máximo do es- II três terceiras colocaçôes, I vitória bonita da reférida Tivemos a seguir o quinto Martinelli, numa prova com I como estava constituída a

porte remístico barriga,ver- mais uma vez fechando a, dupla. páreo, em cut-ríggsrs a 4 a guarnição constttuída por! guarnlçâo vencedora; Alvaro
:ie. Choveu na manhã de do- '._raia. I Veia a seguir a. disputa do sem timoneiro,. também ven, Ernani Rutkoskí, timoneiro e

.

Elpo, timoneiro e remadores
mingo, é certo, mas em com, Detalhes da Regata páreo de single-skiff. Oríldo cido pelo Aldo' Luz por bôa os remadores Edson Schmidt, ,Karl Heinz Jewerowski Ma ,

pensaçâo,. nunca mais vimos 1.0 ·páreo - 4 com tirnoneí
, Lisbôa, remando no "Alfredo diferença sôbre o Martinelli. Ruí.i de Souza Lopes, Carlos' noel João Teixeira, Ha�ilton

as águas da baía sul tão cal- 1'C - Foi a prova mais re, f Espindola", conseguiu bela Constituíraun a 'guarnição Bernardes e Enio Luiz Reitz, ,. Cordeiro, Enio Sonego, Hail ,

mas, portanto cem.por.cen- rh�da e se.nsacional :'a ma-I vitória sobre o cílim:peâo Al_ aldista Wil�iam Maurício ,de e. na o�tra por Joble Furtado, : ton Haertel, Ol:ildo Lisbôa,
to reccmendáveis aos prélíos n�� esportl:ra, .tendo a guar., : fredo �os Santos Fll�o, por, Barro-s, Ema SO'n�go, Hall_

I t�m?nelro e O'S re:nadores. An., !.
Antonio S'ilva e Oswaldo Silo

náuticos. ruçao martmelma surpreen-I uma díterença de dOIS bar- ,ton Haertel e Aníbal Btog- tomo Souza, LUlZ Carlos de
I
veíra.

Martinelli e AJ.�o Luz, os dido com uma vitória de meio cos. Em terceiro lugar ctas , nollí.

rivais, foram iguais quase barco de luz sôbre a fO'rtíssi-
I
sificou-se Altamiro Cunha, Ernesto TremeI e Wilson

em tudo. O rubronegro con- ma guarnição de Hamilton

I
do Riachuelo. I Boabaid, do Aldo Luz, não

firmou o seu favoritismo a- Cordeiro. Formou assim o No quarto páreo, o Aldo compareceram para enfren_

LI8BÔA derro­

tou Alfredinho no skiff e

formou na vitóriosa guar-

nição de oito aldista

���wmTI�� I
)

Vitória do Camp, ão: 2 X O x x- x

o campeonato de futebol
:e salão em disputa do titulo
estadual foi marcado para o

MAIS TÉCNICO E POSITIVO, O AVAÍ TEVE, ANTE ONTEM, O TRIUNFO QUE DESEJAVA, DERRO-
I �!�e l;;e �:aj�t��;·�'rã:�n::� !���::;

TANDO O CONJUNTO VICE-CAMPEÃO DO FIGUEIRENSE, COM DOIS TENTOS OBTIDOS NA SEGUN- �:a:Pf��'t�������a a; c,oe�:: �e�lc��t::��o:s���t;:�t�ep�,�:
DA METADE DO PERÍODO FINAL POR INTERMÉ DIa DE CLÁUDIO (penalíy) E BETINHO - ARBI- pa. o segundo encontro terá gramado para a cidade de

por local o estádio do Pim , Itajaí com início p e '�

TRAGEM EXCELENTE DE WALDOMIRO MONTEI RO ERENDA DE CR$ 7.550,00.
.

pa, em fase de construção ra o dia 1 c.'e outu�r:L·s:��;
Duas finalidades teve o i Alair, cujo lançamento pelo ram a conquista do titulo

re_1 coeno � objetivo, sendo que' campeâo é.e posse de rico ainda em Itajai. protagonistas. as equípes do

match de anteontem que' time alví .azul vinha sen�o gional. 800n 23 e 44 minutos, conse , bronze oferecido pelo dr. x x x Boca luva e Pimpa, será' dis-
uma vez mais reuniu A,vaí e I' aguardado com interesse, já Em Branco o Marcador do guiu manda rdoís pelotaços Laerte Ramos Vieira, secre-

O Vasto Verde, de Blume , putado numa série decisiva

Fi�ueirense, Os cIáss:ic?s ;i- q�(' Se trata de um valor p.r�_ },O Tempo de encotro ao travessão "do tário da ·Fazenda.

I i1aU',:�1b�ra tivesse sido des , de -"melhor dt três pontos".
vaIS do pebol da CapItal, ,ee- ,lTIISsOr revelado pelO' Atletl- No prirr eira tempo os dois arco defendido per Doiní e Altos & Baixos classlflcLO do certame eSlta_ Capital.
tentares, o primeiro do títu_ �

co. Com as experiências fei_ zérc·s permantceram, Os arremessados por Vac]nho e Agora uma rápida análise. (lual, está vivamente empe_ ·x x X

lo de campeão e o segundo
I

tas, o Fi'gueirense não foí quarensta e cinco minutos vLaeir. individual: Tatú/ excelente. f nhO' em construir a al'qui- Em dezembro estará cir-

do de vice_campeão: evitar I muito bem suced,ido, muito iniciais não agradaram de Triunfa o Campeão Realizou duas intervenções: bancada, bem como aumen- culando em todo o Pais mais

que o público passasse um embora tenham se esforcado forma alguma aos assisten- Veio H etp.pa, final e logo 1e vulto. Cláudio c1estacou-1 tal' em dois metros o COll1P�i_. um número do Almanaque
"domingo €Im branco" e pro:-

"

tes que chegaram a se irri- �o primeiro minuto mano- se entre Os zagueiros, . com
mento do gr�mado que aSSIm Desportos elm Toco Mundo,

porcionar aos dois quadros "eus novos valores. Ciro, Ali- tal' co mo amo:: toadc de fa_ bram NilsJn e Vadinho e uma .atuação marcante1 Seus ltingirá quasi as medidas editado pDr Adolph Schel'_

realizar as necessárias expe- pio c Guará revelara.m que lhas apresentadas pelos dO,is ambos se vêem fr�nte a companheiros Binha e Miri- :.ficiais estabelecidos pela mann, agora trazendo em

nencias com seus nO'vos va- ainda não estão devtdamen- la::os. O Figueirejlse, de iní_ frente iam Domí, sendo que nho revelaram_se muito es-
JBD. Ficará: o gramado 'do suas páginas reportage:,s e

lares. O Figueirense preferiu I te ambientados com o time, cio .esteve no cO'mando das Nilso:: realizou o arremate, êorça::!os. Culica magnífico na lasto V�nle CO>.� 102x72. O In.oticiário dos desportos bar_

lançá_los logo ce saída, na o que veio resultar na prQ- ações, nada porém lhe adian_ falh.ando lamentavelmente, marcação, asim 'como Abe_ ,llambra:o devera ser conl- nga-verdes. Fa�a a sua assL
falta ele alguns titulares. O dução pouco áceitável do on_ tando esse leve domínio, 'por- 9.tirando por Uma do arco. !ardo que constitui o elemen_: ,1rado em São Paulo dentro

I
natura hoje mesmo, envian_

Avaí fez melhor: fez atuar ze dirigido por Nelson Gar_ quanto tud faltou para as êlportunidaQe perdida pelo to de ligação com a linha de ;Je breves dias. do tJ.n1 chéque postal de

o team que venceu -o certa- cia, ao contrário do conjunto mancbras finais frente ao .\vaí.
�

frente. Moacir satisfatório, x x x I cr$ 50,00 para M. Borges em

me, 'para, no ,períOdo comple_ contrário que jogou bem me_ reduto de Tatú que não pre_ O conjunto "azurra", sem- Foi .substituido pbr Alair que
O futebol itajaiense foi nome 0.0 editor, c receba 'pelo

mental' proceder a uma úni_ lhr técnicamente, sem,. po- cisou se empenhar muito. O :�re melhor entrosado, efetua convenceu, revelando_se o novimentado com a notícia correio o seu exemplar.
ca modificação, fazendo sair rém, conseguir ree:1itar suas

I
Avai ao contrário, manobrou a reação, passando o Fi- atacante p'erigoso que sem.

Moacir e entrar o estreante boa satuações que lhe vale- melhor, revelan·do_se mais gueirer.se à defensiva. Aos pre foi. E'rico apenas luta.

13 minutes entra Alair e sai dor. Nilson enquanto j'0gou

frente cc<rp Tatú, atira forte,
ten:'o o arqueiro éfetuado
belo salto_ para enviar -a bo_
la a escanteio que Wilson
cobrou sem resultado. Aos AVAl' Tatú; Binha,

i 40 minutos, voltando ,ao do- Cláudio e Mirinho; CuJiGa e

I mínio das acões, inves te o Abelardo; Moacir (Alair) .

\1 Avai e Vadi�ho atira com �'rico, Nilson, Vadinho e Be_

vic:lência, proporcionando a tmho.

Domí grande intervenção., F�GU�IR�NSE - Domí;
I Aos 441:, minutos ou seja OS111, Marclo, Danda e �iro;
I
ncs es:e�rtores ad' peThja o. Alípio e Aniel; Wilson, Ro_

Avaí consolidla seu tridnfo. i nalGlo, Sérgio, e Guará .(EmÍ­

'Alair avançou pela direita e' dia),
atirou. para Vadinho que! RENDA

emendou para o arco, defen-
I Cr$ 7.550,00, a renda.

dendo parcia�mente Domí.
tendo Betinho que vjnha ao

lado, do meia aproveitado pa­
ra mandar a pelota aO fun_
do das redes. Final: Avaí

......I11III......._•••_ I x Figueirense O, Ficando

�

ENERGIA ELETRICA
fonte de progresso

Temos em SANTA CA TARINA

apenas cêrcade_72,000 KWinsta­
lados, As fábricas que se utilizam
dessa energia dão trabalho a apro­
ximadamente 80.000 operários,
Há, portanto, um operaria, em

média, para cada KW instalado,

Precisamos de MAIS ENER­
GIA para criar MAIS POS­
TOS DE TRABALHO!

Não só as cidades precisam de
luz e fôrça, Também o cõlono e

o agricultor delas necessitam.

I. Financiamentos INTERNOS no valôr de 60 % do
custo das obras, pagáveis em 15 anos

2. Financiamentos EXTERNOS no valôr correspon­
dente a 90 % do custo das obras, resg.atáveis ....._

entre 7 e 9 anos.
'

Nos próximos cinco anos precisamos ter estas usinas:

I. Sotelca 100,000 KW
2, Garcia 9,000 KW
3. Palmeiras 17,000 KW
4, Cubatão 10,000 KW I

5. Santa Cruz 8,000 KW
6, Chapecozinho 13,000 KW
7. Rio dos Flôres 4.400 KW
8. Canôas 40.000 KW
9. Estreito do Uruguar 40,000 KW
10. Usinas locais 2.400 KW

Para atingir esta meto, CELSO providenciará:

','.'

/

Mais um [ogador catari.
nense será testado numa

equipe paulista. Trata_se do
zagueiro lateral esquerdo
Marzinho, pertencente ao

Cimenport, que recebeu con­

vite para treinar no Corín ,

tíans Paulista.

Je que o Marcilio Dias havia
feito excelente proposta ao
ponteiro direito Aca'ry, per;
tencente ao elenco do Ci­
menport. Ordenados mensais
de 8 mil cruzeiros e um em­

prêgo com renda de 6 mil
cruzeiros. O atleta contra,
popos 8 mil mensais e um

smprêgo com renda de 10
mil cruzeiros. Os entendi,
mentos prosseguem,

x x

Porém aos 2 2minutos

Moacir e cinco minutos de­
pois o, Figueirense tàmbém.
modifica seu time, fazend.o

NOVAMENTE E HOJE JOGAM A
CORITIBA E GREMIO EMPATARAM
TERCEIRA E DECISIVA PELEJA

convenceu, sem porém bisal
suas grandes performances'
Vadinho muito bom, ass'im

sair. Guará e entrar Emídio. como Betinho que nos brin­
os do� .com outra atuaçã no,tá­

vel. Dorrí fez um punhadc
':3e intervenções de 'vulto, de_

monstrando estar na
.

'sua

melhor forma. Ao nos�o ver,
o arqueiro constituiU_se no

melhor ds vinte 'e dois ho­
mer:s� Ciro apenas t:_egular.
Falta de ambiente caril o

::juadro. Marcia muito bom,
quer marcando quer distri_ Apresenta'ndo-sD desfalca- coU' quatro tentos contra um

buin:lo. Danda apenas esfO'r_ da ei1; Blumenau, a .equipe do campeão catarinense. po­
çada. Osní bom. Aniel) fez do 'Paula Ramos foi, aftteop- '11 mingo próximG ci time de
seu reaparecimento, conve'" -1 t:m, del'cta_da pelo Olímpico, Aduci l'etribui�á a ViSita. en­cen:lo plenamente seu tra- vlce_campeao local, que mar_ frentando G tricolor nest:l.
balho. Wilson e Ronaldo ir_

I
'.' . ... .

dois times são reduzidos pa_
radez hcmens cacla qm, com

:l. sexpulsões de Aniel e Nil-

Não foi c.ecidido, domingo, feita pelo escore d'e 3x3, pe­
em Pôrto Alegre, o título- de lo que, hOJe, no mesmo 10-
campeão da região sul da cal, será disputáda a tercei­
Taça "Brasil". Novo empate

i
ra e decisiva peleja para a_

na peleja entre Grêmio Pôrto I pontal' o adversário do PaI­

A'egrer.se e COl'itiba, desta meiras, campeãO' paulista.
;:;on, ambos por terem. diver­
gido do árbitro. Aos 31 mi-

---�--'---_---_-"

GOLEADO EM BLUMENAU O
PAULA RAMOS

nutos, ataca o Avaí, provo­
can:' o sério perigo para a

cidadela. de Domi. Vadinho,
�o ma pelota nos p'és mano_

')ra p:ua marcar, tendo Dan_
�a, num supremo recurso
,,:ra evitar a queda do arco,
,ê.lç 'ao o dia::teiro que tom­
ba ao solo. Ouve-se o tri­
lar do apito c.o árbitro: pe_
nalty. Cláudio faz a cobran­

ça da falta máxima ·com

grande habilidade, decretan­
do a abertura do escore. O

joog prosse1gue. Tenta ° Fi_

gueirense o empate e quase
<) consegue, isto aos 39 mi_

reconhecíveis. Alípio, outro
que estreou no bando �lvi_
preto, foi apenas lutador.
Sérgio dentro de suas pos:,i­
bilidades. Guará no mesmo

plano de Alípio. Foi substi"­
tuido por Emídio que não

nu to,;, quandO' Emídio, com- convenceu,

pletamente livre e frente á ' ARBITRAGEM
A cargo de Waldemiro

Monteiro que convenceu ple­
namente.

QUADROS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



7FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 27 de Setembro de 1960

Alerta Professar
AVANTE PROFESSOR,
UNE·TE E VENCE!

Não, nada te disseram, por­
que b30 não lhes convém.
Perderiam também as ma.

matas que recebem para en­

ganar o professor do interior,
que, cumpridor de seus de­

veres acostumado a pregar
a. verdade, na sua boa fé de O comícic da UDN, no ll:s. Gratifica. se, muito bem, a

homem de bem, nunca pode. treito, foi um verdadeiró quem encontrar uma das
da imaginar que seus Anjos blá.blá_blá... Nu n c a se cinco centrais hídrovelétrí.,

','otar em Irineu Bor; da Guarda não são anjos de ouviu tanto' palavrório sem cas, 'que o sr, Irineu Bor-
11 é votar contra tua sua guarda mas sim, diabos conteúdo, sem essência. To. nhausen prometeu construir,
contra teus direitos oornhauseanos, que na dano dos os oradores se perderam no Estado. F'rizemos que não

'ê&Ses. ça da.UDN, visam sempre em meio às acusações e vílí, vale trazer as maquetes, e

te iludas com pala. prejudicar o proftssor. pêndics. O que se notou foi nem tão pouco a �lffa.
enganadoras, nem te Tua classe acordou, e, de o desespero que dêles se apo •

. convencer que fost.e pé, em todo território cata" dera. Os/ altos políticos (se. E' UMA MARAVILHA.
'ssalariado no au- rínenee, pede tua adesão a nadores e deputados) pelo Ainda da "monumental. ..
concedido ao tuncío, esta vibrante causa que é o contato diário com compa- da maior concentração cíví,
público. reconhecimento do teu devi. nheíros e com as câmaras ca já realizada no Estreíto",
professor, não foste do valor. respectivas, deveriam ao me. Os três últimos oradores to,
ntado, foste prejudica- Acautela-te mestre do en- nos saber discursar. Assim, rarn umas gracinhas. O se.

o�> o quadro !!!fipecial do ino! Chega de ser calcado eles não conseguem, nada. nador Saulo Ramos, disse
istério Público de Santa LOS pés de diretrizes e díre, Fizeram questão de pisotear que participava da vida de
dna foi criado apenas �órios. Js pequenos partidos, e aín, Santa Catarina, doutrinária.
prejudicar o professor. Une-te à tua classe, ele. :a tivceram a audácia de mente. De fato. De prático,
te falaram, os falsos -anta-a bem alto, pois classe evocar seus seguidores, 1'0. nada fez. O ex.senador Cal'.

s da Guarda, que o pro- naís digna não há em tôda �'ando votos. Foi um, CCI.: tra- los Gomes demonstrou queregionalista, comple, .'átria, e dize, de cabeça er- .Ia tiveram a audácia de sua inércia é um fato consu,'riL,�a e não titulado, ;uida, sou professor! ,3enador Carlinhos (boa.vida) mado. Ambos procederam
1 menos que um ser- Para listo é preciso que voo Gomes ...

, falando, disse à com o verdadeiros "eterna
de repartição pública? es em Celso Ramos, pois êle certa altura... "O povo me vlgtlantes". E com o desplan,
te disseram, esses agen- orometeu e, garanto, qUe se· diz�a (quando era candida, te .(.os escorraçados, debla,rnhauseanos, que en, ;á cumprido, ee eleito gover- to, em 1958, a senador): Es. teraram afirmando que che,
o um professor recebe \ nador do Estado, batalhará tás eleito ... Mas eu sabia fiam Sr maior díssídênclapo;llário de fome, um se- pela causa do professor e co.

que não era vrr.dade... eu lítica do Estado, a do PTBlo de Est.ado recebe .. locará esta classe, tão nobre sabia que mão podia ven, (sic). Aguardemos, ilustres .

. DOO,OO? == as ma- bem no alto, onde ela deve: cer ... A!gora ... ouço as mes 3 de outubro falará. O sena.verbas secretas).
t'

ria sempre estar e, nunc,a. la mas palavras .. . Estás eleí , dor "Mais eficiente"... dís,s que enq�a�t�hes:s em �aixo, onde o gov_erno_ to ... Estás eleito ... E eu sé: "O PSD acentua não tera escola'd a at an o,

r
Ud�nblsta a COtIOCOU. f

e'stou convicto... vencere.
I
eu plataforma. E mesmo quedo abnega, amen e para, E em cer o, caro proes·" .
_. ,

b
.

h da
.

b t
mos. . . Como se deprean, nao tivesse,.. o que eu rea;'r nas ca eCln as 9 "Ol', que ao rece ereú es e .

. . . _ .

"I
'

d
,

P
_

trí t d d 1 t
. _

f 1
I de ... nem mesmo os ca,ndI. Iízeí e uma garantía . Qua.as e nossa a ria u, .hama o e a er a ja os a. I _

. , _

1 ,'_

b
'

ezes mes A' d G d t
- datos nao sabem o que dí, qua-qua: Que realIzacoes ro,ue sa es, as v • 30S njos a uar a es arao

E' t t -'" h'
:

?in os maiores sacrífi- ao pé de ti e, com palavras
zem... o es er 01' da uer· ram essas: sen 0.1 Irmeu ....

om apenas um salário doceis e carinhosas, ,dir.te.âo
rota!... A barca já está ;'0: que ��Q as CItou, em seu

,

éria, o de.l_egado de en; tue tudo isso é menti�a.
quase pronta. . . Portanto, dIS�U, :r�o .... O �enh.or fa.�,teu sspiáo e senhor, Pergunta-Iheo então qual
tratem de ir reservando os Iou

õ

mmutos e nada dIsse ... M. �
nada mais é que iS90, o salário de um servente de lugares, .. porque a largada
Cr$ 17.600,00 de or- repartição pública, de um

vai ser uma única ....
a 'ajuda de caixeiro, que, também, são

pessoas dignas e de trabalho ACHADOS E PERDIDOS

honrado, mas que não des,
prendem energias e que-não
dispõem do intelécto, como

tu, na formação de futuros e

honrados cidadãos úteis à
Pá!.ria e á família, é vê quem

00" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

te deixes ludibriar por
bornhausean09 ques

.

l> de AnJO da Guarda,

�arn teus int:rêsses
direitos, mas somente

raleídades e

diz a verdade:
Eu ou teu falso

Guarda?
Anjo da I Um Professor

llleaças,
jções, procuram em.

taa consciência, obrí­
desdenhar a ti

o Ilá Blá Blá

.ma:rca.'l'a��o�·darta 1>fl;i'fl a
, RANGETTE VISORETTE WALLlG 1001.R VISOR,A,MIC C A. T, VISOMASTERConvençao Regíonal, e ne.

, _, _ _ _CONCURSO PARA. ADMffi_ � �b.ooka��"��s�
SÃO�A'6S CURSOS-DE FOR- r�ttficar a decisão partídá- '

MA!ÇÃO DE OF. E SGTS. ES. ria relativamede à candída.,
PECIALISTAS tura do Serador Irineu (me.

�s�arão �bert�s a partir �o I nos eficiente) Bcrnhausen ao
próximo dia 1. de outubro

cargo de Governador co Es ,

as inscrições pára os concur, tado, Sinceramente esta é
sos de Admissão aos Cursos de causar 'pâ::deg,a 'estriPito.
de Formação de Oficiais Mé ,

sa... Como se explica isso,
dícos e Dentistas e de Sal'. W 1 ? S Cseu o ney. . . . e a on.
gei.".tos EspeCialistas de Saú. venção foi .derrubada por ir.
de a se realizarem no próxi. regularidades (não votação
mo ano. de convencionais inclinaclos

1.I!i;llllli;iIEIIIII�r-���_7-�--�:�-�-l p� aCai2�a�rn C�o
._--

--:;;:-_ Etamos, e que chega a ser
-_ 3uperior ao rest'imte) como

/ -' poderá o senhor impingir
"ratificação". .. Eta demo.

te disseram eles, que
delegacias de ensino,
'0 do govêrno udenísta,
apenas para trancar

tardar as petições dos
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am-te conhecedor que
ação dos Profê9sores

anópolis, pediu ao

udenísta apenas
bem, APENAS) o sa,

mínimo para o protes­
'0 titulado e o govêrno

anonoso?
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lação de 239 mil novos matrículas primá.
s, sendo:
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18.000 em 1961
25.000 em 1962
33.000 em 1963
43.000 em 1964
54.000 em ,1965
66.000 em 1966

cução pelos. Municípios de programas�e
cação com recursos do Estado

* Instituição de um programa de concessão de
15 mil bolsas escolares, sendo 1.000 no pri·
meiro, 2.000 no segundo, 3.000 no ter·

ceiro, 4.000 no quarto e 5.000 no quinto ano

de govêrno.
* Salário condigno para os professores
* Criação de escolas profissionais de' nível

pós·primário e médio
'

* Federalização da Universidade de Santa
Catarina

_",.

SO RAMOS entende que a educação é o mais rentáyef
de todos os investimentos que o Estado pode fazer.

EiM

Mas �ue
insistência !

currióla.elite co ' PSP
não quer desistir. . . Isíste :

Sim. .. e a prova aí está:

cracia brumba ...

-A�ra�ecimento e Missa U M II P E L O
Bruno Selva Família, Alfrdo Slva e Família, AL

varo Millen da 'Silveira e Família, Osny Pinto da Luz e Esteve em nos[là Redação, em dias da semana pas·

Família, Jonas Machado Cordova e Família, Mario Cli. sada, o sr. ARTUR DE AGUIAR, residente. em São José
maco da Silva e Senhora, Maria Justina e Ivo Selva, na Rua Bela Vista. O referido�senhor é de profissão sa.

agradecem a� manifestações de pesar recebidas por ocasião pateiro, mas encontra-ge' seriamente enfermo e não
do falecimento de sua mãe sogra e avó. dispõ d mios para adquirir material para ,exercer suas

AUGUSTA SELVA a�ividades. Possuindo tres filhos' e estando sua [lênhora
e convidam os parentes e amigos para assistir.em a missa esperando mais um, o sr. Artú'r de Aguiar vem por no�so
de 7° dia que pelo eterno descanso de sua ãima Dêrá ce· intermédio, fazer um apêlo à9 �essoas de bom, cor�çao,lebrada na Catedral Metropolitana dia 29 do corrent.e I

;

para que mandem algum donatIvo, que podera seI em

(Quinta·feira) no alt.ar do sagrado coração de Jesus, as dinheiro ou em material, tais como cou�·o, p�'egos e fer�
7 horas. Desde já se confessam gratof.' por mais esse ato ramentas próprias de sapateiros. Qualquer aJuda podera
de piedade. I ser enviada para esta Redação.
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UM MODÊLO ESPECIAL PARA 'CADA CASO

[ em todos fogões Wallig vCJCê encontra: Oueimadores reguláveis
"Economíc" • Isolamento total com lã de vidro .. Re'l8Slirnentú interno (1

0xterno em esmalte • olérn de conto r com p:':rfeita U::S;5;':;·[\(..icl 12_, .. _.:1.

\ •

I rMACHADO 6. (IA. S: A. - (o-
mén:io e Agências
Rua Sald-anha M·arinho, 2

J:<f:/t;;: ainda hoje a

nossa expo�5ição, Waliig.
Você encontriuá a solução

CR$ 752,00 MENSAI&
PRESTAÇÕES

certa para o seu caso

Im���I��1
CA,RLOS H.OEP(KE S. A,. - Comércio e

Rua Conselheiro M�fra, 30· Florianópolis'. Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PARTIDO LIBERTADOR
(Ass.) Francisco Rodrigues Alves Filho

Presidente
CONFÉRE COM O ORIGINAL:

Em 26/09/60 .

Ten. Alpheu Ferreira Linhares
Secretário

FÔR'ÇAS FIEDERAIS PARA GARANTIR
O PLEITO

ENTRE OS PIESCADORES
A pesca, na plataforma de Celso Ramos, tem lugar

de merecido destaque. É POT êsse motivo que os pescado­
res' de tôda a zona litorânea do Estado apoiam Cels« pa:
ra governador, e Douiel para vice.'

- �'-

FLORIANóPOLIS, Terça Feira, 27 de Setembro de 1960

�
. .- .

Tal corno se tinha a certeza, r convenção do PSP

foi daquele jeito. O principal virou sem importância e

foi resolvido em dois minutos: a E'leição do diretório e

conselho regional. O Delamar leu uma relação de figu­
ras repetidas, bateram umas .palminhas e nasceu o di­

retório, com mesa e tudo, muito embora esta deva ser

eleita não pela convenção mas pelo próprio diretório!!!

Depois disso, regularmente, a convenção deveria
ser encerrada por lhe faltar competência para delibe­

rar, uma vez 'que ali estava, .corno quorum, o diretório
nomeado e provisório, já sem função.

Representantes de diretórios verdadeiros, dois ou

três, por procuração, que a maioria desses - órgãos
reagiram à farsa constante da pauta' dos trabalhos
con vencionais,

Depois de dedicar dois minutos ao .príncipal, a

convenção derramou-se na parte fria: apoio a Irineu e

a Carlos Gomes.
Como os eleitores que votam nesses candidatos não

votam em Adhemar de Barros, mas em Jâ1no, inimigo
nO 1 de' Adhemar, o servicinho está feito.

De registrar-se, apenas, o esforço que Volnei 'fez

para ser aplaudido, sem obter mais que palmas dos
. uden is.tas presentes ! Os pOl1COS e verdadeiros adema­
rístas presentes esfriaram-no mais que bico de pin-
'ruim ...

Florianópolis, 20 de junho de 1960
Acelon Dário de Sousa, Diretor-presidente
Rudolfo Scheiâemaniel, Diretor-vice-presidente
Rodolfo weickert, Diretor-gerente
João Eduardo Moriie, Diretor
Carlos Heinz Buechler, Diretor
Otto Rictiter, Diretor

CARLOS HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA

P.l. DE SãO PIUlO: P.l. de
Sta. Catarina de parabéns

São Paulo, 22, de setembro de 1960
Ao
Diretório Regional do
PARTIDO LIBERTADOR
SANTA CATARINA
IIustres Companheiros:
Recebemos um exemplar de "O Estado' de 30 de

agôsto ultimo, que traz a nota oficial dada pela Con­

venção Regional. Congratulamo-nos cordial e efusiva­
mente com os bravos companheiros de Santa Catarina
pela energia com que procederam alijando os correli­
gionários que não se dispuseram a respeitar as deci­
sões regularmente tomadas digna de elogios, tambem,
foi a decisão de 'protestar �ontra a intromissão de ele­
mentos que desservem o Partido ao' invez de servi-lo.
Tivemos aqui em São Paulo os mesmos problemas: A
Convenção Regional de 24 de junho ultimo desligou do
Partido uma inexpressiva dissidencia que além de não
aceitar as resoluções da maioria, defendia, apenas in­
teresses pessoais, A intromissão de estranhos à secção
paulista é igualmente, em genero, numero e caso, à que
se verificou aí. Defendemos dois pontos que julgamos
essenciais ao crescimento e ao fortaleciIJ}ento do nosso

Partido: autonomia das secções estaduais. em matei-ia
disciplinar, e a dinamização ,do Partido. Não é possivel
deixa-lo permanecer na estagnação em que se encon­

tra. Quanto a São Paulo, em 2 anos formamos 100 Di­
retóríos Municipais, elegendo 8 prefeitos sozinhos, 72
vereadores, dois deputados. Em 1958 tivemos 52.000 vo­

tos no Estado; um ano após, em 1959, alcançámos ....
104.000 votos. Nas eleições para prefeito de S. Paulo
houve por bem o Partido apresentar o meu nome, que
já está registrado. Encarecemos aos prezados compa­
nheiros a necessidade de uma ação conjunta para o

bem comum do glorioso Partido Libertador. Gostaria­
mos de receber breves noticiàs de Santa Catarina. Quei­
ram receber a nossa total solidariedade e simpatia, e os

melhores cumprimentos do Partido Libertador de São
Paulo.

Em sua sessão de ontem, o egrégio Tri­
bunal Regional Eleitoral resolveu requisitar
fôrças federais para garantir a liberdade do
pleito em mais os seguintes municípios: Ara­
ranguá, Sombrio, São João Batista, Laguna,
Imaruí e Imbituba, nos quais agentes do Es­
tado vinham promovendo violências e coa­

ções.
Resolveu q calenda Tribunal determi­

nar que as responsabilidades sejam apuradas
para o competente processo penal.

Carlos Hoepeke S: II.· Com. e Ind.
RELATóRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas,
Na forma dos no['.3OS estatutos e da legisla ção vigente, vimos apresentar a VV. SS. o balanço

do exercício encerrado em 30 de junho de 1960, a respectiva Conta de Lucros e Perdas, e ° parecer
do Conselho Fiscal.

.

A Díretórla está ao inteiro dispor para quaisquer ínrormaçõea ou esclarecimentos qUe VV.
SS. julgarem necessários.

ATIVO
Imobilizado '

Imóveis ,
" .. , , .

Disponivel ,

• ,

Caixa: em moeda corrente e em bancos
. ,." " ,.',.,.,.".'.

Realizavel
Mercadorias

.

Matéria Prima
.

Devedores
.

Ações, Bonus de Guerra e Apolícea .

Governo Federal - Adicional - Lei 1474 .

Diversas contas
.

Compensação
Ações caucionadas -.,.", , ............•.....

PASSIVO
Não exigível

Capital .............................•........•...
Reserva

-

:.
Fundo para depreciação de Imóveis .

Fundo para obrtgaçõea t.rabalhistas
.

Fundo para contas duvidósas
.

Não Exigivel
Credores ,

Diversas contas
,

.

..................................

Compensação
Caução da diretoria

43.466.002,80

7.225.223,50

128.179.415,40
3.758.284.10 131.937.699,50

190.640.577 ,10
2.947.851,40 193,588.428,50

3.605.707,80
3.1'80.382,30 332.312.218,10

................. '
'

. 160.000,00

o-s 383.163.444,40

110.000.000,00
53.407.228,90
2.620.576,80
7.900.000,00
19.000.000,00 192.927.805,7Q

184.129.126,30
5.946.512,40 190.075.638,70

160.000,00..................................................................

383.163.444,40

PARECER DO CONSELHO FISCAL
. .

Os abaixo ass�nados, membros do C.onselho Fiscal da "Carlos Hoepcke S. A. Comércio e In-
dU�'�na", tendo procedldo ao exame dos llvros e pll1péis, balanço inventário e demais documentos
especialmente dos negócios e .operações sociais, ref erentes ao exercício encerrado em trinta de jtlnh�de mil novecentOf! e sessenta, declaram ter achado tudo em perfeita ordem. clareza e regularIdade pe�lo que são de ,parecer sejam aprovados pelas senho res açionistas, o balanco contas e demais atós da
gestão praticados pela Diretoria da Sociedade.

. ,
.

Florianópolis, 3 de agôsto de 1960
João Batista Bonnassis
LaUTO Luiz LinhaTes
Ivo Reíg JltIonteneg1"fj)

Cr$
Florianópolis, 30 de junho de 1960'
Acelon Dârio de Sousa, Diretor-presidente
Rudolfo Scheidemantel, Diretor-vice-presidente
Rodolfo Weickert, Diretor-gerente
João Eduardo Moriiz, Diretor
Carlos Heinz Buechler, Direto!'
Olto Rictiier, Diretor
Heitor de Souza Lima, Técnico em contabílldade,

reg. no C.R.C. sob nO 0039

Sim, senhore l Aonde an­
da a aueterídade dos do­
nos dêste govêrno amorfo
e acéfalo? Perdeu-se em
meio ao estertor e ao fre­
nezL Foi alijada e' despre­
zada. Deu lugar' à acintosa
e deslavada luta pela con­

servação dêstes homens
públicos que ocupam car­

goe vistosos, sem nada
construirem, que não mo­

vem uma palha. A auste­
ridade deu lugar ao des­
pudor, esta é a verdade.
Antevendo a debacle que­
rem agora, lançar bombas
de última hora. Prometem
lancar boletins ínraman ,

tes
-

e caluniosos: relacio­
nam adesões glaciais e in­
veroesímeís, e uma série de
outros baixos expedientes.
Mas ÊLES dizem que vão
ganhar a eleição. O di­
nheírn vai rolar como água
de cascata, compo já: está
rolando no oeste. A

.. _ pro­
messa não há. O dinheiro
é dado com esta frase:
"Toma vinte mil cruzeiros.
Se o ,,1. Irineu ganhar você
não precisa pagar". Que­
rem, assim, ganhar uma'
eleição, comprando o elei­
tor, comprando o verda­
deiro colono. Respondam,
senhores. Aonde anda a

austeridade?

O IBC NO SEPULTAMENTO DO- PAI DO
SRa RENATO DA COSTA LIMA
A Diretoria do IRC, presidida pelo sr. Adolpho,

Becker e integrada pelos Si'S. Newton Ferreira de Pai­
va, Osvaldo Costa Rêgo e Luiz Fortunato Moretra Fer­
reira, compareceu, ontem ao sepultamento do S1.. Pací­
fico da Costa Lima, genítor do sr, Renato da Costa Li­
ma, ex-presidente do Instituto Btasileiro do Café, que
faleceu na capital de São Paulo.
Ao sepultamento realiza­

do às 16,30 horas de ontem,
em Mococa, no interior pau­
lista, além da Diretoria do
IBC, rízeram.se representar
todos os Departamentos e

Divisões do Instituto.
Estiveram presentes, tam,

bém, Os prefeitos de jI�co­
ca, sr. José André de Lemos,
de S. Jose do Rio Pardo. de
Guxupé, de S. João da Boa
Vista, de Arceburgo, Cacon,
de e de outras localidades
vizinhas, além de 'múme.,
ros, deputados à Assemblé­
ia Estadual de São Paulo.
'A beira. do túmulo, falou

o sr. Saulo Lima. A popu­
lação de Mococa compareceu
ao entêrro do sr. Pacífico
da Costa Lima, tendo 9 co­
mércio cerrado suas po..rtas
às 15 horas, bem como a

Estação de Rádio local, nu­
'ma úJtima homenagem ao
extinto.
JORNtALEIRQS NORTE_
AMERICANÓS VISITARÃO

FAZENDA DE CAFE'
Diversos grupos ce [orna;

leiros norte-arnertcanog ví,
sitarão o Brasil, próxima.
mente, quando terão opor­
tunidade de entrar em con ,

tacto com vários setores de
atividade do país. Do pro,
grama consta 'a. .. visita ao
Instituto Brasileiro do Café
e a uma fazenda de café
em ,SãO' Paulo a fim de que
êles conheçam Os proces ,

ONDE ANDA--A
AUSTERIDADE?

Y'ER'DADIEI!ROI
FRACASSO

Timbózinho, no interior
de Pôrto União, tem sido
grande reduto pessedista,
embora lá SÓ morem al­
guns cidadãos ínscrrtos no

partido. Mas, pela fala das
'urnas temos visto que é
�pessedistla,. Algora, melho;
rou «nutto. O candidato da
U.D.N. em 'jeeps oficiais com
chapa particular foi até lá
em dia de festa em benefí­
cio ,d'a igreja local e levou
,de 115 a 20 pessoas para
Poço Preto, onde oferecia
churrasco gratuitMnente.
Resultado: o povo do Tim_
bózinho, indignado, voltou­
se inteiramente para o can_
didato do P.S.D., P.T.B. e
P.R,P·L Nene Costa,� mui­
t?s. eleitores da U.t>_,N, de�

.

cldlram votar ag6fe' em
CELSO. RAMOS.

(leitor sem titulo vota
Alguém me falou a respeito da retenção de tí­

tulos por parte de certos cabos eleitorais. Não se

preocupe. Saibam todos que o eleitor que tiver o tí­
tulo retido em mãos de terceiro ou o houver perdido,
mesmo assim poderá votar. Procure saber no cartõ,
rio em que secção se acha :tnscrito e no dia do pleito
apresente-se na mesa designada pois o seu voto será
aceito sem complicações de qualquer espécie. A lei
eleitoral é muito sábia na solução à matéria focal];
zada, vindo derrubar, definitivamente, com '. a per­
missão dada ao eleitor que não estiver de posse do
título de mesmo assim votar, o escandálo da compra
de' títulos eleitorais, de, que tanto se falava em plei­
tos anteriores. Uma .observaçâoi comprovada a re­

tenção, o infrator será processado criminalmente,
nos termos do Cód. Eleitoral.

O eleitor só' poderá votar na secção mencionada
no seu título, salvo os fiscais de Partido e casos ex­

cepcionais expressamente previstos na lei.
(Tópico de um artigo do dr. Marcílio Medeiros,

íntegro Juiz Eleitoral de Blumenau). -)

Vitória: MoUeias
Confirmam

Ao sr. Celso Ramos foi endereçada a seguinte co­

municação telegráfica:
ITAJAí - 2870 - 19 � Diretório Municipal PSP,

sessão realizada ontem, resolveu unanimemente apoiar
sua candidatura ao govêrno Estado, Doutel para vice e

Abdon Foes para prefeito Municipal. Antônio Schaut ,

f'ert, presidente Diretório.
Y

xxx

O Diretório do PSP de JoinvilIe fez publicar a se-

guinte nota:
O veículo das Pioneiras Sociais também entrou na'

dansa da campanha udenísta, Em várias zonas da cída­
de a entidade criada por dona Sarah Kubítschek está
sendo desvirtuada pelos santarrões da eterna vigilân­
cia, pois em lugar de restringir-se à função para que
foi criado, o veículo em questão transformou-se em

paiol de distribuição de puhlícidade de Jânío, Irineu e

Paulinho. É pena tanto esfôrço ...
I

Presidente Diretório Muni­
cipal Partido Social Demo­
crátíco.
Lages SC.
adesão candidaturas situa-

RADIO UDENISTA AQUI
NOTICIOU ADESãO IRI­
NEU NOSSO PREFEITO
AHI FAVOR DIZER ALGO
AUTORIZANDO POSSA
DESMENTIR PROPAGAN_
DA SITUACIONISTA AGO.
NISANTE GRETO ABRA­
COS FUTURO PREFEITO
CA1vrnORIU'.

THIAGO

COPIAS TELEGRAMAS RE­
METIDOS PARA I,AGES.
THIAGO ele CASTRO
Diretório Municipal Par.

tido Social Democrátíco.
Lages - SC,

Agradecendo seu telegra­
ma vg pedimos desmentir
càtcgõrtcamente Adesão

nosso Prefeito Acácio Bit­
tenocurt v1g' Candidatura
snr. Irineu vg Govêrno Es­
tadovg estando firme e coe.
so pról Candidaturas
Lott - Jango - Celso
Doutel

Favor desmentir minha
cíonístaj, nosso Estado vg.
estou firme nossos vttoríó­
sos Candidatos.
I\NTONIO RADEL FILHO

CAMBORIU' S. C:
LAGES S.C. 3292 28 21 11

sos de produção da rubíá­
cea:

O primeiro grupo é
esperado a 7 de dezembro
próximo. vindouro, seguido
da chegada de outros, su­
cessivamente, em janeiro
fevereiro, março e abril. "

Até nossa vitória.
(Ass.) - Antônio FadeI
Presidente Diretório Muni.
cípal P. S. D.

'

, Saudações Pessedlstas.
(Ass.) - Acácio Bittencourt
Prefeito Municipal.

ACHADOS ,E PERDIDOS
Gratifíca-se, muito bem, a quem encon­

trar um exemplar da plataforma de govêrno
do candidato da UDN (e da derrota), sr.

lrineu Bornhausen. Não vale trazer' o auto­
grafado. pelos convencionais.

Freehande
Uma senhora, amante da avicultura, pôs, 12

ovos de galinha no chôco, Em seis deles escreveu o
nome de Celso e nos outros- seis o de Irineu.

Seis lindos pintinhos nasceram. E os seis
ovos, com o nome do candidato uden ísta, gora-
ram ...

x x x-
- Não, Dona Marina! A sra. está oferecendo

muito pouco pelo meu título! Dois mil cruzeiros e
uma viagem paga a Blumenau, para não votar é
muito 'pouco para mim. Eu aceito o negócio mas
quero 50% do total do seu desfalque na Coletoria
daqui do Estreito! ! !

xxx

Em Lages, a filial dã
.ânuncíou que o Prefeito de
UDN.

"Diário da Manhã"
Camboriu aderira à �

Em Blumenau foi divulgado que o candidato
a prefeito de Mafra, do PTB renunciara a candi­
datura e passara pro Irineu.

'

Em São Ludgero o vigário da ,paróquia Padre
João Ferreira Kuntz, na Capela de Pinheiro Bai- v

xo usa do púlpito para exaltar Jânio Quadros e �
char o Marechal Lott de comunista.

Por aqui mesmo a UDN está espalhando o se­
guinte: "Alerta companheiros, com Lott e Ja�g'o
com Celso e Doutel para' a vitória do Partido Co-
munista."

.

Em Santo Amaro o boletim nesse sentido é bem
maiorzinho.

.

.

Toda essa mentiralhada junta vai dar, na cer­
ta, a derrota. dos mentirosos, que se apegam às po­tocas para fIcarem cOm dois grandes títulos: venci­
dos e patranheiros! ! !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


